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Transformação da BIOSFERABIOSFERA nos 
últimos 100 anos

População humana: de 1,5 para 6 bilhões 

Atividade econômica: aumentou 10 X entre 1950 e 2000

Maioria dos pesqueiros mundiais: sobre-explorados

Atmosfera: aumento das concentrações de gases-estufaAtmosfera: aumento das concentrações de gases-estufa

40% das reservas conhecidas de petróleo exauridas

Fonte:  Global Change and the Earth System – A Planet Under Pressure, IGBP, 2004.



Problemas locais: poluição do ar.
Inversão térmica na Cidade do MéxicoInversão térmica na Cidade do México



Problemas globais
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ProblemasProblemasProblemas Problemas 
GlobaisGlobais

Camada de Camada de 
OzônioOzônioOzônioOzônio

•• Medições iniciais:
anos 20anos 20.

• Medições
sistemáticas: partir dos
anos 50: revelaram
redução de O3 na altaç 3
atmosfera, de 4% por
década.



D l i tD l i tDesenvolvimentoDesenvolvimento
SustentávelSustentávelSustentávelSustentável

Atende às necessidades do presente, sem Atende às necessidades do presente, sem 
t ibilid d dt ibilid d dcomprometer a possibilidade das comprometer a possibilidade das 

gerações futuras atenderem às suas gerações futuras atenderem às suas 
próprias necessidadespróprias necessidades.

Fonte: Relatório da Comissão BrundtlandComissão Brundtland, “Nosso Futuro ComumNosso Futuro Comum”, 1987



Biosfera
- Ecossistema Global -Ecossistema Global 

química



Três Grandes Desafios para oTrês Grandes Desafios para o
Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável

Garantir aGarantir aGarantir a Garantir a 
disponibilidade dedisponibilidade depp
recursos naturaisrecursos naturais

Primeiro Relatório do Clube de Roma: Limites do Crescimento 1971Limites do Crescimento 1971Primeiro Relatório do Clube de Roma: Limites do Crescimento, 1971Limites do Crescimento, 1971
Conferência de Estocolmo, 1972Conferência de Estocolmo, 1972



Cenário 1 Cenário 1 –– Limites do Crescimento, Clube de Roma, 1971Limites do Crescimento, Clube de Roma, 1971



Sustentabilidade
RECURSOSRECURSOS NATURAISNATURAIS::

pp RenováveisRenováveis: respeitar sua velocidade de
renovação, ajudada artificialmente ou
não (madeira peixes)não (madeira, peixes)

pp NãoNão--renováveisrenováveis: utilizá-los de forma app NãoNão renováveisrenováveis: utilizá los de forma a
garantir que tecnologias alternativas

j d l id t dsejam desenvolvidas a tempo de
substituí-los quando começarem a ficar
escassos (petróleo)



Três Grandes Desafios para oês G a des esa os pa a o
Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável

Não ultrapassar os
limites da Biosfera

para assimilarpara assimilar 
resíduos e poluiçãoresíduos e poluição

Problemas Ambientais em Escala GlobalProblemas Ambientais em Escala Global: PNUMA, 1982
Relatório Além dos Limites, 1992Relatório Além dos Limites, 1992



2

Fonte de dados:
Até 1958: medidas tomadas em bolhas 
de ar aprisionadas em núcleos de Gelo na Antártica

Após 1958: medidas diretas realizadas na atmosfera 
pelo Observatório Mauna Loa no Havaí



Três Grandes Desafios para op
Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável

Reduzir aReduzir a 
pobreza no mundop

III Relatório do Clube de Roma: Por uma Nova Ordem Internacional, 1976Por uma Nova Ordem Internacional, 1976
Relatório Brundtland, Nosso Futuro ComumNosso Futuro Comum, 19871987



III Relatório do Clube de Roma:III Relatório do Clube de Roma:
“Para Uma Nova Ordem MundialPara Uma Nova Ordem Mundial” (1976)( )

“Muito antes de esgotarmos os “Muito antes de esgotarmos os 
limites físicos do nosso planeta limites físicos do nosso planeta 

ocorrerão graves convulsões sociaisocorrerão graves convulsões sociaisocorrerão graves convulsões sociais ocorrerão graves convulsões sociais 
provocadas pelo grande desnívelprovocadas pelo grande desnível

existente entre a renda dosexistente entre a renda dosexistente entre a renda dos existente entre a renda dos 
países ricos e dos países pobres.”países ricos e dos países pobres.”

Necessidade de redução da pobreza no mundo.Necessidade de redução da pobreza no mundo.ç pç p



Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento SustentávelDesenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável

p Aquele que atende às necessidades do presente, 
sem comprometer a possibilidade das gerações p p g ç
futuras atenderem às suas próprias necessidades.

p Respeita a capacidade de suporte da biosferap p p
(disponibilidade de recursos naturais e capacidade
da Biosfera para absorver resíduos e poluição)da Biosfera para absorver resíduos e poluição).

p C t ib i d ã d bp Contribui para redução da pobreza.



Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento SustentávelDesenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável
Algumas ações importantes:

1) Estabilizar a população mundial1) Estabilizar a população mundial) p p ç) p p ç

Deverá crescer 50% até 2050: de  6,1 bi para 9,3 bilhões* 
(mais 3,2 bilhões nos países pobres).

Crescimento atual deCrescimento atual de 

1,3% ao ano:  77 milhões 

a mais todos os anos.
Fonte: World Population Prospects,p p ,
The 2000 Revision, 
Divisão de População, ONU, 2001.



2) Melhorar a educação2) Melhorar a educação

A melhoria do nível educacional 

ajuda a reduzir  o crescimento 

populacional (experiência ONU) e possibilita a adoção de 
medidas de longo prazo que, muitas vezes, impõem 
sacrifícios de curto prazo.

Colabora com o uso mais eficiente dos recursos 

naturais e a disposição adequada dos resíduos.p ç q



33.. TecnologiasTecnologias maismais eficienteseficientes
-- DesenvolvimentoDesenvolvimento ee difusãodifusão dede tecnologiastecnologias

queque aumentemaumentem aa eficiênciaeficiência dodo usouso dedeqq
energia,energia, reduzamreduzam oo consumoconsumo dede recursosrecursos
naturaisnaturais ee geremgerem menosmenos resíduosresíduos eenaturaisnaturais ee geremgerem menosmenos resíduosresíduos ee
poluiçãopoluição..

Tecnologias industriais mais limpas: reduzem a
geração dos resíduos industriais pela utilização
mais eficiente das matérias-primas e dap
energia, com minimização, reaproveitamento e
reciclagem dos resíduosreciclagem dos resíduos.



Tecnologias Mais LimpasTecnologias Mais LimpasTecnologias Mais Limpas  Tecnologias Mais Limpas  
-- Duas empresas médias Duas empresas médias -- Polímeros Polímeros --

pp Minimização de resíduos perigosos: 6,4 ton/anoMinimização de resíduos perigosos: 6,4 ton/ano

pp Otimização de matériasOtimização de matérias--primas: 300 ton/anoprimas: 300 ton/ano

pp R d ã d i 151 MWh/R d ã d i 151 MWh/pp Redução no consumo  de energia: 151 MWh/anoRedução no consumo  de energia: 151 MWh/ano

pp Redução de efluentes p/ tratamento: 114 mRedução de efluentes p/ tratamento: 114 m33/ano/ano

pp Investimento: R$ 20.750,00Investimento: R$ 20.750,00

$$pp Benefício econômico: R$ 76.000,00/anoBenefício econômico: R$ 76.000,00/ano
CNTL/SENAICNTL/SENAI--RS, 1998RS, 1998



EcoeficiênciaEcoeficiência
Exemplo de sucesso nacionalExemplo de sucesso nacionalExemplo de sucesso nacionalExemplo de sucesso nacional

A ABIQUIMABIQUIM t 1999 2002 (108 )A ABIQUIMABIQUIM entre 1999 e 2002 (108 empresas):

pp Redução de 37% no consumo de água

% fp Redução de 25% no descarte de efluentes

p C d i d 488 3 9 K h/p Consumo de energia: de 488 para 379 Kwh/t



Sistemas de Gestão AmbientalSistemas de Gestão Ambiental

A Mahle Metal Leve implantou (a partir de 2000)
Sistemas de Gestão Ambiental em suas 9
unidades brasileiras:

- Recuperação de Ni para reuso em
processos galvânicos: redução doprocessos galvânicos: redução do
lançamento de 3 ton/ano;

- Redução do consumo de água e energia
elétrica: 3%

- Ganhos anuais: cerca de R$ 1 milhão.

* Gazeta Mercantil, Caderno A9, 26/11/2003



)) CC44)) ConservaçãoConservação dada basebase ambientalambiental..

PreservarPreservar basebase ambientalambiental:: solo,solo, água,água, clima,clima,
biodiversidadebiodiversidade..

-- ReduzirReduzir osos processosprocessos dede erosãoerosão ee acidificaçãoacidificação
dosdos solos,solos, degradaçãodegradação dosdos recursosrecursos hídricos,hídricos,,, g çg ç ,,
destruiçãodestruição dasdas florestasflorestas nativasnativas ee perdaperda dada
diversidadediversidade biológicabiológica..

-- PNUMAPNUMA:: 66 milhõesmilhões dede hectareshectares dede terraterra porpor anoano sese
transformamtransformam emem desertosdesertos..transformamtransformam emem desertosdesertos..



5)  Adotar novo índice de desenvolvimento
(substituir o PIB)(substituir o PIB)(substituir o PIB)(substituir o PIB)

- PIB: não reflete o esgotamento dos recursos 
naturais e a degradação e do meio ambiente.

- PIB não foi feito para medir bem-estar, mede
o fluxo de riqueza comercial e monetário.o fluxo de riqueza comercial e monetário.

- Crescimento do PIB: aumento de volume da
produção dos bens e produtos vendidos ou
que têm custo monetário, produzidos porq , p p
trabalho remunerado.



5) Adotar novo índice de desenvolvimento (cont.)

Washington Novaes*: “José Lutzenberger
di i ã h d lhdizia não haver nada melhor para o
crescimento do PIB que um terremoto,q
que não leva em conta a destruição e
contabiliza toda a reconstrução ”contabiliza toda a reconstrução.”

“A Crise Planetária e a Falta de Respostas”, O Estado de S. Paulo,  25/08/2006.



5)  Adotar novo índice de desenvolvimento (cont.)(cont.)

IDHIDH: associa expectativa de vida, grau de alfabetização 
e mortalidade infantil (www.pnud.org.br).



5) Índice de Desenvolvimento Humano – IDH:
Varia de zero (nenhum desenvolvimento humano) a um

(desenvolvimento humano total)(desenvolvimento humano total).

Até 0,499: desenvolvimento humano baixo;

Entre 0,500 e 0,799: médio desenvolvimento humano;

Superior a 0,800 desenvolvimento humano alto.p ,

IDH, dados de 2004, publicado em 2006:

1)Noruega: 0,965

36) Argentina: 0,863) g ,

69) Brasil: 0,792

177) Ni 0 311177) Niger: 0,311



5) Índices de desenvolvimento sustentável - Brasil

IBGE - Indicadores de Desenvolvimento
Sustentável (CDS da ONU).

2002: 50 indicadores, 15 temas
2004: 59 indicadores, 16 temas.
2007: 60 indicadores, 16 temas (econômicos,
ambientais, sociais e institucionais).ambientais, sociais e institucionais).

Iniciativas semelhantes: México, Costa Rica, Argentina, Portugal,
Finlândia, Suécia, etc.



"O debate sobre índices de
crescimento é pura estupidez Os 9%crescimento é pura estupidez. Os 9%
de crescimento anual da economia
chinesa, incensada pela mídia,
correspondem a um desastre decorrespondem a um desastre de
proporções igualmente consideráveis

t d t t bilid d ” *em termos de sustentabilidade”. *

Ricardo Young, Presidente do Instituto Ethos de
Responsabilidade Social, em 29/11/06.



66)) ReformarReformar oo sistemasistema tributáriotributário))

Taxar mais o que se quer reduzir
(poluição e uso de recursos
naturais escassos) e menos o quenaturais escassos) e menos o que
se quer aumentar (emprego

d )e renda).

Significa: colocar a economia a favor deSignifica: colocar a economia a favor de
desenvolvimento sustentável.

- Noruega, 1994: aumentou a taxa sobre a emissão de
CO2 fóssil e reduziu a taxa sobre o emprego.2 p g



Relatório Planeta Vivo 2006Planeta Vivo 2006Relatório Planeta Vivo 2006Planeta Vivo 2006

“A h id d já 25%“A humanidade já consome 25% 
mais recursos naturais do que omais recursos naturais do que o 

planeta é capaz de repor”.p p p



“A exploração de recursos naturais é 
tão intensa que não podemos maistão intensa que não podemos mais 

fingir que vivemos em um ecossistema 
ili it dilimitado.

Teorias econômicas que funcionavam 
bem em um mundo vazio já não sebem em um mundo vazio já não se 

adequam a um planeta lotado.”

Herman Daly
Economics in a Full World Scientific American set2005Economics in a Full World, Scientific American, set2005



“A humanidade precisa fazer a transiçãoA humanidade precisa fazer a transição 
para uma economia sustentável - que 
respeite os limites físicos inerentes ao 

ecossistema mundial e garanta queecossistema mundial e garanta que 
continue funcionando no futuro”.   

H D lHerman Daly
Economics in a Full World, Scientific Americam, set2005



Se não fizermos essa transição, 
d idpoderemos ser punidos com 

uma catástrofe ecológica queuma catástrofe ecológica que 
reduziria sensivelmente nossa 

qualidade de vida.


